
descoloração e morte da gema apical. A morte total das plantas sensíveis ocorre de 
sete a 21 dias após a aplicação. A seletividade é o resultado do metabolismo diferen­
cial entre as espécies, sendo que a soja transforma-o em compostos não herbicidas. 
Chlorimuron-ethyl é pois o único herbicida pós emergentes, seletivo para soja e com 
ação sistêmica. Este fato introduz um novo conceito de controle, que é a paralização 
do desenvolvimento e competição das ervas daninhas podendo ou não levar ao seu 
desaparecimento total, mas sempre permitindo à cultura um desenvolvimento livre 
de competição. Outro fator conseqüente da ação sistêmica é a evidência da não limi­
tação do estádio das plantas daninhas mais sensíveis para um efetivo controle. A 
dissipação primária do herbicida no solo é a hidrólise que é acelerada em solos ácidos. 
O produto é apresentado na forma de flowabe seco (dry flowable) que são grânulos 
dispersíveis em água. Esta nova formulação vem facilitar o manuseio e a segurança 
do produto. Com a finalidade de testar o desempenho do chlorimuron-ethyl às diver­
sas condições de clima, solo e ervas daninhas na safra de 1985/86 foram conduzidos 
40 testes tratorizados com uma repetição e área tratada variando de 5.000 a 10.000 
m2. O chlorimuron-ethyl foi aplicado com os equipamentos dos própriosagricultores 
com bicos 80.03 e 110.03 com volume de água de 250 a 300 l/ha. As ervas presentes 
nestes ensaios foram: picão-preto (Bidens pilosa) 27, leiteiro (Euphorbia hetero- 
phylla) 22, corda-de-viola (Ipomoea sp) 19, trapoeraba (Commelina sp) 15, nabo 
(Raphanus raphanistrum) 14, carrapicho-rasteiro (Acanthospermum australe) 11, 
guansuma (Sida sp) 10, feijão-miudo (Vigna sp) 4, carrapicho-de-carneiro (A. hispi- 
dum) 3, fedegoso (Cassia tora) 3, caruru (Amaranthus sp) 9, falsa-serralha (Emilia 
sonchifolia) 4, e erva-quenta (Borreria alata) 3. Os resultados demonstraram que 
chlorimuron-ethyl a 20 g/ha é eficiente para o controle de: picão-preto, nabo, carra­
picho-rasteiro e carrapicho-de-carneiro em qualquer estádio de desenvolvimento 
desde duas folhas até o pré florescimento. A dose de 20 g/ha mais óleo mineral a 
0,95% foi eficiente para o controle de: trapoeraba, corda-de-viola, leiteiro, feijão-miu­
do, fedegoso e caruru. A gunxuma apresenta nesta dose uma forte supresão tradu­
zindo no controle médio de 60%. Nesta dose o chlorimuron-ethyl não apresentou 
fitotoxicidade à soja.

95-CONTROLE DE LATIFOLIADAS COM CHLORIMURON-ETHYL NA CULTURA
DA SOJA (Glycine max (L) Merr.). E. HIDALGO*, R.B. SILVEIRA*, I. TAMIO- 
ZO*, M. BRAIDA* e T. ANDRADE*. *Du Pont do Brasil S/A. Al. Itapicuru, 506,
06.400, Barueri, SP.

Chlorimuron-ethy|1 foi intensamente testado em ensaios conduzidos nos esta­
dos do Rio Grande do Sul, Paraná, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais e São Paulo 
durante as safras de 1984/85 e 1985/86. Estes ensaios foram conduzidos no delinea­
mento experimental de blocos casual izados com três cu quatro repetições pulveriza­
do com equipamento costal, propelido a CO2 com 2,8 a 3,5 kg/cm2 de pressão, 
empregando um volume de calda de 250 a 350 l/ha. O objetivo destes ensaios foi 
comparar o desempenho relativo do chlorimuron-ethyl aos herbicidas já existentes 
no mercado, bentazon e acifluorfen-sódio, nas doses recomendadas destes. Chlorimu­
ron-ethyl a 20 g/ha, apresentou controle sempre superior ao bentazon a 720 g/ha e 
acifluorfen-sódio a 170 g/ha para picão-preto (Bidens pilosa ), carrapicho-rasteiro 
(Acanthospermum australe), carrapicho-de-carneiro (A. hispidum), picão-branco 
(Galinsoga parviflora) e nabo (Raphanus raphanistrum). Para estas plantas daninhas 
o chlorimuron-ethyl mostrou um controle superior a 90% desde as aplicações quando
as ervas daninhas estavam com duas folhas até no estádio de pré-florescimento. Para
estas ervas daninhas apresentou ainda um efeito residual, impedindo a reinfestação
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de novas sementeiras. As plantas daninhas, caruru (Amaranthus sp), erva-quente 
(Borreria alata), trapoeraba (Commelina sp), corda-de-viola (Ipomoea sp), ervilha 
(Desmodium purpureum) e fedegoso (Cassia tora), apresentaram resposta à adição de 
óleo mineral a 0,05% (50 ml/100 I de água), ao chlorimuron-ethyl a 20 g/ha propi­
ciando um controle consistente e também superior a 90%. Para a ervilha e dedegoso, 
o chlorimuron-ethyl demonstrou ser o único herbicida dos. pós emergentes seletivos 
à soja que controlaram estas plantas daninhas sendo que para o fedegoso no estádio 
de até duas folhas. Chlorimuron-ethyl a 20 g/ha mais óleo mineral a 0,05% mostrou-se 
também eficiente sobre o leiteiro (Eyphorbia heterophylla) com o controle sendo 
evidenciado através da paraiização do desenvolvimento da planta daninha e sendo 
completado com o fechamento da cultura de soja 15 a 20 dias após a aplicação. O 
chlorimuron-ethyl por ser um produto sistêmico, apresenta sempre um controle 
diferente, traduzido pela imediata paralização do desenvolvimento das plantas dani­
nhas e posterior morte (sete a 21 dias). A 20 g/ha o chlorimuron-ethyl apresentou 
boa seletividade à soja pliçado isolado ou com óleo mineral a 0,05% v/v.

1 Classic

196-CHLORIMURON-ETHYL NO CONTROLE POS-EMERGENTE DAS ERVAS DE 
FOLHAS LARGAS NA SOJA (Glycine max (L) Merr). A.C. DAMACENO*, E. 
HIDALGO*. e M.V. MAZA*. *Du Pont do Brasil S/A. Al. Itapicuru, 506, 06.400 
Barueri, SP.

Desde 1981 a Du Ponto do Brasil vem desenvolvendo o chlorimuron-ethyl 1. 
Desde esta época vários ensaios foram conduzidos na Estação Experimental Agrícola 
da Du Pont do Brasil em Paulínia, SP, visando principalmente determinar: dose 
eficiente de controle, tolerância das diferentes cultivares ao chlorimuron-ethyl, 
efeito de lavagem do chlorimuron-ethyl após a aplicação, determinação da tolerância 
de outras culturas ao produto, influência dos chlorimuron-ethyl nas culturas de rota­
ção, efeito do volume de calda e da pressão de aplicação sobre a ação do chlorimu­
ron-ethyl, compatibilidade do chlorimuron-ethyl a misturas com inseticidas e a res­
posta do chlorimuron-ethyl a adição de surfactante. Estes ensaios foram conduzidos 
em parcelas experimentais de no mínimo 30 m2 de área, sendo o delineamento expe­
rimental de blocos ao acaso com três ou quatro repetições. A aplicação do chlorimu­
ron-ethyl foi realizada com pulverizador costal propelido a CO2. Os volumes de 
calda e pressão utilizados foram de 250 l/ha e pressão de 3,1 kg/cm2. Os resultados 
demonstraram que na dose de 20 g/ha, o chlorimuron-ethyl foi eficiente para o 
controle de picão-preto (Bidens pilosa), carrapicoho-de-carneiro (Acanthosperumum 
hispidum), caruru (Amaranthus sp), trapoeraba (Commelina spp), corda-de-viola 
(Ipomoea sp) e carrapicho-rasteiro (Acanthospermum australe). Ficou demonstrado 
também que a adição de óleo mineral a 0,05% (50 ml/100 litros melhorou o desem­
penho do produto sem no entanto provocar fitotoxicidade à soja. Os estudos de 
volume e pressão, indicaram que caldas de 200 a 300 l/fa com pressão de 2,8 a 
4,2/cm2( ofereceram os melhores resultados. Outros ensaios demonstraram que o 
efeito não é diminuído caso ocorram chuvas quatro horas após a aplicação. Os 
ensaios de rotação de cultura demonstraram que o produto é seguro para trigo e 
milho plantados em rotação em época normal. Outros testes demonstraram que o 
produto pode ser misturado com os inseticidas monocrotophos, metomil e perme- 
trina sem prejuízo do efeito herbicida ou fitotoxicidade a soja.

1 Classic

148


